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A baixa visão ainda não é bem compreendida no âmbito familiar, escolar e da comunidade, 
causando dúvidas e desafios aos familiares e educadores. Sobre estas bases, esta pesquisa 
teve como objetivo averiguar a percepção de adolescentes com baixa visão, participantes do 
Programa de Reabilitação do CEPRE-FCM-UNICAMP, a respeito das relações interpessoais 
no ambiente familiar e escolar. Foi realizada pesquisa qualitativa com adolescentes, na faixa 
etária entre 12 a 18 anos. A coleta de dados foi realizada por meio de entrevista. Os 4 
adolescentes participantes do estudo relataram episódios de angústia que ocorreram na 
escola: dificuldade na utilização dos recursos de tecnologia assistiva,  relacionamento com 
seus pares, sentimento de exclusão, ausência de apoio dos professores e funcionários da 
escola.Além de não terem o hábito de saírem com os amigos, só frequentando a escola e a 
casa. Em contrapartida, na família foi relatado que se sentem acolhidos e participam 
ativamente do núcleo familiar, embora lidem com a superproteção do responsável. 
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